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LÂMINAS CORRETORAS
CHRISTIANO MÜRGEL

Coordenador da Comissão de Tecnolo­
gia - ÜBA - UAA •

Aberrações de um espelho esférico
Um espelho esferico perfeito, de pequeno índice de abertura F/D , 

apresenta ainda duas aberrações óticas, a aberração esferica e o coma, 
causadas pelo fato de que os raios por ele refletidos, proveniente© de 
u® feixe paralelo, n&o se cruaam ©m um mesmo ponto* Um raio de luz, pa 
ralelo ao eixo principal, que atinge o bordo do espelho, dirige-se para 
um ponto sobre o eixo principal mais proximo do espelho do que outro, * 
que atinge uma região mais central.

Tal fato decorre da própria lei da reflexão aplicada á uma super­
fície' côncava esférica e a a- 
presentado na figura (1) que
se. segue*

Assim, um espelho nes -
sas condições apresentara di­
ferentes focos, conforme a re 
giao de reflexão, e fornecera 
imagens imperfeitas*
Espelhos esféricos para teles .....    —— »~-
copios

0 uso de espelhos esfé­
ricos em refletores esta con­
dicionado a uma limitação, de 
forma que a distância de separação dos focos sobre o eixo principal, entre 
O' formado pelos raios provenientes da região do bordo e o formado pelos 
raios da região central, seja pequena, inserindo-se dentro de uma tolerân­
cia aceitavel.

Esta limitação pode ser estabelecida por meio da seguinte fórmula em 
pírica, que relaciona a distância focal do espelho esferico P com seu diâ­
metro útil D* j . "

I P «5̂  34,9 . D i { P e D em centímetros)
I-----

A título de exemplo, para um espelho com diâmetro de 200 mm resulta­
rá, pela aplicação da fórmula acima, uma distância focal mínima de 1774mm« 
Calculando-se, para este espelhoa distância de separação dos pontos fo - 
cais referidos anteriormente, encontraremos para ela o valor de 0,7mrc«

Pigura 1



á limitação referida condiciona um valor mínimo para o índice de 
abertura relativa de cada espelho esferico para telescopio, abaixo do qual 
ele epreseniará aberração esférica sensível. Conseqüentemente, os espe - 
lhos esféricos, para manter-se dentro de um limite tolerável de aberração , 
deverão apresentar distâncias focais relativamente grandes.

Então, se desejarmos espelhos com índices F/D menores que os ira - 
postos pela limitação construtiva referida, devemos recorrer aos espelhos * 
parabólicos. A forma da superfície de tais espelhos, dentro de certo limi­
te, muito se aproxima da forma ideal do espelho côncavo perfeito, esferico.

Entretanto, abaixo desse limite, para valores muito pequenos de * 
P./D, também os espelhos parabólicos tornam-se insatisfatórios, apresentando 
sensível aberração ótica.

Dessa maneira, para índices P/D da ordem de 1 a 3» devemos recorer 
às lâminas corretoras associadas à espelhos esferices, do que resultam con - 
juntos eticamente perfeitos e de muita luminosidade.
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Membro do lc grau: 
JAIRO MARTINS MARQUES 
CEA - Recife - PE.

Membro do 22 grau* 
PAULO SÉRGIO BRíTONES 
Campinas - SP.

RESULTADOS: 2 bolides raag, 4, ambos 
se desintegrando em partículas mano 
res, ouvindo-se sons sibilantes e 
ainda uma media horaria de 20 mete- 
tóides mais fracas, de 23h a Olh TL.

INTERNATIONAL ASTRONOMICAL YOUTH 
SOCIETY
"JVS - MERCURIUS - INTERNATIONAL" 

CHBISTIAW MALTON 
Hoge Duinenlaan 31 
8460 Koksijde - Belgium

CHRISTIAN MATTON deseja correspon 
der-se com tjovena de 14 a 20 anos. 
Ambos sexo. Astronomia em geral

Na SKY AND TELESCOPE - Dezembro 
de 1980, página 545, uma bela 5 
fotografia da autoria de WILSON 
SCHMIDT - Ibirubá - RS, do acli 
pse solar de 10 de agosto de 
1980.
JOAQUIM CARLOS FREIRE, Ârcover 
de - PE, mandando observações de 
meteróides na noite de 12 a 13 * 
de dezembro de 1980.

"UM TELESCÓPIO A SEU ALCANCE"

1 0 CARJ - Clube de Astronomia do Rio
Janeiro, acaba de lançar sensacional 
concurso, sobre uin tema astronômico. 
Escreva ao CARJ solicitando bases pa 
ra o concurso.
0 prêmio principal será um teleacó - 
pio refrator no valor atual de.....
cr$5c.e6e,ee.
CARJ - Caixa Postal, 65090 - CEP 20. 
000 - Rio de Janeiro - RJ.



0 endereço desta Comissão ê:
CEA - R.Francisco Lacerda, 455 - 
Vãrzea, 50.000 Recife - PE. 
Começamos o ano de 1981 com os se­
guintes membros-colaboradores:

P.Alegre - SARG 
P.Alegre - SARG 
Curitiba 
Campinas 
Campinas 
V .Redonda 
V . Redonda 
Pesqueira-SASP 
Recife-C.S .Luís 
Olinda - CAO 
Olinda
Recife - CEA 
Recife - CEA 
Recife - CEA 

Ferr.Ginelli Fortaleza - SBAA 
(salvo omissões)

J.io conseguimos ainda emendar os 
elos da corrente de Esta^ões-pa 
irão na parte Leste do pais;fal­
tam estações na Bahia e Minas.
A Comissão precisa urgentemente 
■os membros acima os dados abaixo:
. Já receberam as predições 1981?

... De qual instituição geralmente 
recebem?HMNAO?USNO? Obs.Nac.? 
Cual Hora Certa usam? RRF-4.9MI1? 
WWV-15MH?Hora Falada telef.?

. Quais as especificações do te­
lescópio usado?

5. Quantas observações efetuadas 
em 1980? (D e R separadas )

ATENÇÃO:
Marte serã 
ocultado 
■“'la Lua,
5 - 2 - 81 , à s 
i!)nTL apro 
ximadamen- 
te, visível 
no Brasil 
do Lat.-15° 
at õ Lat.- 
50°. Con­
sultem as predições de 1981.Crono­
metra-se a última rêstea de luz. 

Coord. Jorge Polr.an .

Luís Aug.L.Silva 
Marko Petek 
Alb.E d .Klein 
Paulo Bretones 
Alex.Perroni 
D i oro a r C . Lo b a o 
Cláudio Egalon 
pe.José M.Silva 
Sérgio Mortenegro 
Ceber Sampaio 
Geraldo Falcão 
Felipe Sampaic 
Luís Gustavo 
Ricardo Luiz

Os RN INTERNACIONAIS não se » 
rão aiais divulgados pelo Zürich 
Gbservabpry, mae pelo Sunepot In­
dex Data Oenter em Bruxe1as-Eelgi 
ca*

NR-UBA novembro* 137,6
( Colaboração J. Nicolini, V. Per 
reira, Lute Augusto, SASP, SAMA, 
0» Corrêa e Alexandre Perroni )

NR- UBA àeeembro*= 167,0 
( J. Nicolini e Luis Augusto )

Vicente Ferreira de Assis Neto, 
remeteu suas observações de dezem 
bro d© 1980.’ Trabalho apresenta­
do no impresso fornecido pela 
AAVSO - SOLAS DlVISION - Sunspot 
Report For*

R - MÍnimo obeervedo: 66
R - Máximo observadoí 197 

NR - Media; 13-7,9
Dias de observações# 11
Observatório do Perau : MG.

Alexandre Perroni- UBA - Cam­
pinas - SP»

R « Mínimo observado; 59 
R - Máximo observados 221 
NR - Media- 136,2
Observações realizadas em dezem 
bro cie 1980. A» Perroni fazer * 
27 ótimas observações.



GCMISSÃO S01AR - continuação
COLABORAÇÃO DO EXTERIOR

Jeeús Otero - SOVAPA « Caracas - Ve - 
neeuelsu

Mes de outubro de 1980

R - Máximo observado:
R - MÍnimo observado:

NR - Media:

R* c.( M»10G)

312
140
219,4

Foi usado o valor 1,5 para a constar 
te e.
Total de observações* 15*

A. Gonzalo Vargas E. e Cezman Morales 
Ch. - ASO - Cochabaaba - Bolívia»

Mes de outubro de 1980

W - Máximo observado: 322
W - Mpininso observado: 86

NR - Media; 166,7
Total de observações* 15»
Mes de novembro de 1980
W - Máximo observado; 234
W - Mxnimo observado: 94

NR - Media: 166,3
Total de observações: 24»

w 1= K(lOg * f  )
Foi usado o valor 1,6 para a consten 

te K.

A IJBA
CARO COLEGA»
Não deixa atrazar sua anuidade, 
depende exclusivamente de voce*
Anuidade individual- 500,00 
Anuidade Associação-l*000,00
No INFORMATIVO encontrará um lembrete 
sobre o vencimento de sua anuidade. 
Contemos, também, com sua colaboração 
em trabalhos» Todos são benvindos.

ECLIPSE ANULAR

Dia 4 de fevereiro eclipse anu - 
lar com visibilidade para a Austrá­
lia, Nova Zelândia e Oceano Pacífi­
co,

Caractísticas do eclipse.
Grandeza máxima: 0,997 
Canon d*Cppolzer: 7591

19h28m TU 
20 33 
20 33 
22 9

Começo do eclipse 
Começo do S. Anular 
Começo do E. central 
Maximo
Termino do E. Central 23 44 
Termino do E. Anular 23 45 
Termino do Eclipse 24 49

000000oooooooooooo
A nebulosa de Andrõmeda é uma 

das mais ricas em estrelas varia 
veis, ha pelo menos 61 estrelas * 
variaveis classificadas. Eis a 
relàção das 10 principais»

Nfi de H. N 0 M E MAG.
9814 Sigma 2£ 239 6
9822 Sigma 2960 6,7
9397 1849 5
9995 Sigma 25 244 7

10003 Sigma 25 3004 6
10116 Sigma 15 2837 4
10117 Sigma 500 7

58 Sigma 4 7
62 Sigma 19 7

706 s«c«c. 74 5,6
Nfi de H.= Numero de Herschel
A maioria das estrelas variáveis 
de Andrõmeda, estão classifica - 
das com a letra sigma»

Chapas de acrílicos para sua 
porta, biblioteca, etc., com o 
emblema da UBA. CR$ 80,00
Decalque para janela, para car­

ro, para sua mot®, CRI30,00. ®
so encomendar. Desenho idêntico 
a chf̂ s de acrílico.



CONJUNÇÃO DE PEQUENOS PLANETAS COM ESTRELAS BKILHAHTE3.

Dia/lies Nome TL Distância Estrela m
01 fev. 23 Thalia X5h 0,47 L 14 Cocheiro 5,1 10,0
04 m 97 Klotho 23 0,03 S SAO 116251 6 , 1 10,4
05 49 511 Davi de. 05 0,35 L 93 Leão 4,5 10,7
06 " 3 Juno 04 0,23 S 106 Virgem 5,7 10,8
11 s’ 20 Iassalia 11 0,51 S 59 Leão 5,1 9,3
11 " 44 Nysa 14 0,44 N 10 Virgem. 6,1 9,8
14 * 16 Psyche 00 0,20 N Touro 1 , 1 10,7
17 N 2 Pallas 03 1,43 S 17 Baleia 4 , 4 9,3
24 " 23 Thalia 05 G#51 N -X- Cocheiro 4 , 9 10,4
25 32 Pomona 02 0,01 N Y Leão 4,6 10,7
23 " 6 Hebe 15 0,06 S 47 Touro 5 , 0 9*, 8

Coordenadas da estrcsla SAO 11625!
AHs 7h 59m 08s. I)í * 03’ 02,s

A quarta coluna indica a distancia angular que o pequeno planeta passa da 
da estrela. Exemplo: 23 Thalia passa 0^47* leste da estrela 14 Cocheiro.
A sexta coluna indica a magnitude visual da estrela. A última coluna in - 
dica a magnitude visual do pequeno planeta.
A posição dos pequenos planetas foram calculados por David W. Dimhaau

OOOOO0 0 0 0 0oooooooooooooooooooooooooooooooooo

TABELA DIÁRIA TS para 21h TL « QhQO TU ( Greenwuch ) - JPevcrei-
ro de 1981.

01. 8h52m Bia 11. 9h3üffi Dia 21. 10h06m
02. 8 56 12. 9 34 22. 10 10
03. 9 00 13® 9 33 23. 10 14
04. 9 04 14 • 9 42 24. 10 18
05. 9 08 15. 9 46 25. 10 22
06. 9 12 16. 9 50 26. 10 26
07. 9 14 17# 9 54 27* 10 30
08. 9 18 18. 9 58 28. 10 34
09. 9 22 19. 10 02
10. 9 26 20» 10 06

0 0 0 0  O O O O O O O O O O O O  0 0 0 0  0 0 . 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

BIÁS JULIANOS 0 1 / 0 2 , às 9" TL s: 12 TU í 2444 636
0 5 / 0 2 , as 9 TL m 1 2 TU $ 2444 6 4 0
1 0 / 0 2 , as 9 TL ar 1 ? TU : 2444 64 5
1 5 / 0 2 , as 9 TL SSE 12 TU : 2444 6 5 0
20/ 02 , as Q TL SS: 12 TU : 2444 6 55
2 5/ 0 2 , as 9 TL ££ 12 TU : 2444 6 60
0 2 / 0 3 , as 9 TL 12 TU í 2444 665

OOOOO00 0 0 O 0000000O O 00O 0000000OOOOOO0000000o



«*■» *- continuação da pagina 2.
Laminas corretoras

As lâminas corretoras podem ser colocadas defronte ao espelho côn­
cavo a qualquer distância entre ele e o centro de curvatura® Em geral si 
tuam-se entre foco e o centro de curvatura.

Se a lâmina for calculada para o conjunto apresente a superfície * 
focal resultante proximo à metade do raio de curvatura» e para o lado do 
espelho» ela tera sua região central positiva e a região do bordo negati­
va. Se alamina for calculada para que a superfície focal do conjunto si­
tue-se na metade do raio de curvatura do espelho» ela será inteiramente * 
negativa.

Assim» conforme a posição do foco resultante e a situação da lâmi­
na» em relação ao espelho» a forma deste sera diferente.

Dentre as inúmeras posiçoes que pode ocupar a lamina, duas existem 
de especial importâncias 1) no centro de curvatura do espelho; 2) no fo - 
co» a meia distância entre o espelho e o centro da curvatura.

A lâmina corretora de Schmidt e colocada no centro de curvatura ' 
do espelho esferico e o foco resultante estara nas proximidades da metade 
da distância entre a lâmina e o espelho» para o lado deste. Esta combina 
ção elimina» alem da aberração esferica» o astigmatismo e a distorção do 
campo. A imagem, e perfeita e forma-se em um campo focal de superfície es 
ferica. Esta disposição e usada para astrofotografia» sendo o filme colo 
cado diretamente no campo focal: a câmara Schmidt. Estas câmaras sãocons 
traídas com índices entre 1 e 2.

A outra disposição imp rtante é aquela em que a lâmina corretora 
situa-se no proprio foco do espelho» exatamente a meia distância entre 
este e o centro de curvatura. Este sistema fornece um campo focal pla­
no com grande definição de imagem. Elimina a aberração esferica» man - 
tendo c astigmatismo e a aberração cromatica dentro de limites aceita - 
veis. Esta disposição e usada na construção de telescópios de tubo cnr 
to, de tipo Cassegrain.

Ãoresentamos abaixo o perfil básico das duas lâminas corretoras 
referidas. Esse perfil uode ser representado por equações do 4® grau,
biquadrada no caso da lâmina de Schmidt.

/I

L a o  n i n a  cJ S  c V> •m i c í t T ’0 l/n a ç,o foço__Çgm t-Va j.

A tragetória dos raios luminosos nesses dois sistemas é indica­
da nos esquemas abaixo, onde aparece os principais elementos oue devem 
ser levados em consideração no cálculo otico do conjunto. ( Fig. 2 )

Com base nestes esquemas pode-se desenvolver um processo de cal
culo das lâminas corretoras para determinação das distancias focais e 
das coordenadas de sua superfície, ponto a ponto»



Telescópios de tubo curto

Uma das aplicações das lâminas corretoras e encontrada na constru­
ção de telescópios amadores de tubo curto, do tipo Schmidt-Cassegrain ou 
Maksutow, Tais aparelhos apresentam as características gerais d® um 
Cassegrain ao lado de grande luminosidade á imagens bem definidast são 
curtos, leves e versáteis , com índices de abertura relativa da. ordem 
de 6 a 10» Para aberturas de 200mm seus tubos medem cerca de 400mm de 
extenção apenas»

Finalizando esta rápida exposição sobre lâminas corretoras, apresen 
taraoe, a seguir, a titulo de exemplo, o esquema otico de um aparelho Mak~ 
sutov - Cassegrain.

B * Espelho primário de P/D 

E = Espelho secundário convexofl
L «= Lamina corretora 

F “ Foco do conjunto espelhe“lâmina 

C = Centro de curvatura do espelho primário 
Fw* Foco resultante do conjunto 
ooooooooooooooooooooooooooooooooooo



.- ae fevereiro, Hemisferio Norte
ae fevereiro, as 22 hora
ae março. as 21 horas

\ Carangpe jo
V  / /

'Pollux
AlgiebaT \~ \  / T . j  Leao "■ Jlm<?e „ , ?Leao Menor \ /

»*/r&ao#
. * *

, 7  «KL Nath « e . 
/ A ? *  Capeila

Ursa Maior® üenebo

7°f-ro * * * * \  fI * i * ' <;erseu C>rafa,. , I Pl*«laaes # • . ,

Dut§e /*
í -V

Virgera
♦ Caes de Caça
Jllioth \ / !

T-J

de fevereiro, os 23 horas %ae fevereiro, as 22 horas 
ãe mareo, as 21 horas

íier.:i e ferio Sul

Hemisfério Norte
Capella ( alfa Cocheiro ) 
ftegulos ( alfa Leão 
üenebola ( beta. Leao }
Algieba ( gama Leão )
Castor ( alfa. Gêmeos )
Pollux ( beta Gêmeos }
Dubhe ( alfa Ursa Maior ) 
Aldebaran ( alfa Touiro )
£1 Nath ( béta Touro )
Alioth ( epsilon Ursa Maior )

Hemisfério Sul
Sirius ( alfa Cão Maior )
Adara ( epsilon Cão Maior )
Rigel ( béta Orião )
Cano nus ( Alfa Carina. )/ * 9 *Avior ( e.ps 1.1 .Carina )
Alphard ( alfa Serp. Marinha ) 
Suhail ( lambda da Vela ) 
Gienah ( gama do Corvo )

As estrelas deslocam-se aproximadamente ie por dia no sentido Oeste.



* F E N Ô M E N O S  C E L E S T E *
Fevereiro âe 1981

D h(TL)
1 22 Mercúrio em máxima elong. E (182)
1 22 Platão estacionário
3 14 Venus a 12*6 da Lua» S
5 17 Marte a 02*6 S da Lua ( Ocid.)
6 01 Mercúrio a 42 N da Lua
7 18 Mercúrio Estacionário

12 19 Âldebaras a 02.9 S da Lua (Ocd.)
17 08 Mercúrio em conjunção inferior
19 04 Júpiter a 19*1 S de Saturno
::1 20 Vesta em oposição
71 21 Júpiter a 3a S da Lua
21 21 Saturno a 2® S da Lua
26 03 Urano a 5a S da Lua
7 04 Geres estacionário
28 06 Netuno a 22 S da Lua
* P A S E S  D l  L Ü Á  *
Lunaçao 719 - fevereiro

Lua Nova dia 4, àa 19h 14si - Quarto Crescente dia 11» às 14h 49m ~ Lua
Cheia dia 18, às 19h 58m ~ Quarto Minguante dia 26» às 22h 14m,
Perigeu ao dia 8 às 20 horas * Apogeu no dia 24 às 14 horas.

F E V E R E I R O  - 1 9 8 1
E F E M É R I D E S
ÀS 21 HORAS TL.►* - -

p K E H C Ú 8 I 0 V Ê N ü S M A R T E

D 5 í 15....... ... ..... 1 _______ j 25 I r *5 | 15 | 25 5 15 25
AS 22h21m 22h08m 21h31m 20hl3m 21h04m 21h54m 22h03m 22h33m 23h03m
D - 9®01» - 7241* -112 31* -20232' -17241* -14200* -12259* -10206* - 7203*

Aquário ( R

Ü P I T E R
Al !iD ;

12h39m 12h38m 12h34m 
- 2240s - 2228* - 2204
Virgem

AR
D

Capricórnio Aquário

S A T U R N O U R A N O
12h38m 12h37m 12h35m 
- 1e261A ISO?1 - 1200»
Virgem
N E T U N O

15h49m
-19851»

15h50a 15h51m 
-19254e -192568

Balança

I7h34m 17h36m 17h37m 
*-22200' -222001 -22200*

Sagitário

ÍHGÜLO DS POSIÇÃO qo 30L
Dia 05/02 + 081
Dia 15/02 - 487
rs4 ~ o cr /rs rs rs n rs

0 ângulo de posição do eixo 
de rotação» contado do pon

ROTAÇÃO DO SOL 
( Carrington )



O B S E R V A T Ó R I O  D O  C A P R I C Ó R N I O
iáSTAÇlO ASTRONÔMICA MUNICIPAL DE CAMPINAS N£

DEPARTAMENTO SOLAR 
RELATÓRIO SOLAR Mês:

01/1981
JANE1R0/JAH0AHT 
Ci 9 e i )

I) J T _ _TÜ__._GR______MCH______ R__ _N/Gr_ S/Gr N/M oh „S/tooh_ O B S __
1 G 0 0316 13 63 193 8 5 41 22 Dubladooc. -10 09X0 9 29 119 6 3 25 4
3 UOO 1738 10 29 123 7 5 24 5 Gtrnt• /küblado
4 080 1732 8 24 104 6 2 18 6 » m 8 M
5 G90 1009 5 20 70 4 1 15 7 « n a «
67 090 1224 6 24 84 4 2 12 12 t« a *i m
í8 0922 5 23 13 5 2 11 12 « st » fl
9 190 100? 3 23 55 1 2 8 15 « « M «1

10
11 190 1/45 r •j 50 80 1 4- 8 22 M *1 «1 M
12 P 50 1024 5 32 82 2 3 13 19 a n a a
13 F5Q 1005 4 24 64 2 2 1? 1 *» n « «
15
16 ISO 0957 4 21 61 2 2 13 8 a tf
17 C50 0910 5 52 82 3 2 18 14 «8 8 t!
18 CõO 0924 C 33 93 4 2 19 14 TI « «1
1920 F60 1204 5 36 86 4 1 26 10 tf m «S
21
22 190 &oH 5 11 61 3 2 6 5 8 €8
23 F60 0904 0 42 122 5 3 27 15 tf f? 19
24 060 0921 12 52 172 t 6 26 26 n §9 *1
25 0?0 0911 S 37 127 5 4 20 9 f* tf 9!
26 a 90 0940 0 23 101 3 5 6 17 n # m
27 P 0 0908 7 39 109 3 4 16 23 n i? w
28 o 0 0306 10 53 153 3 7 20 33 í? p
29 xj50 0904 0 28 108 4 4 10 10 n « m
30
31 P 0 

160
1010
1907

6
10

46
53

126
135

3
5

5P* 12
15

34
38 « 61

T " 178_ __827_ «■«# ii
t—j1 Dl 452 395

W
«
tf

«5
m
W
p
p
ti
n

C i .o f r.j t /Le fra c to re 3-50/50 exi 0i n struinento
Ê̂Í.2:â2.: Lliu-TO/ iroct Observador: Jerjo. LIcollnl

N? de 0bservarÕe3: 25«*«*

Outros: 
OBS.:

"wolar wLraen^Cfiltroo/filtors)
57x / 120x

%

f o r  our iir.h re n d e re i Rcad " w t r a t . " os "stratua"
"nublado” as T,hasyv nnd/or "dst"
CanrlneaAP.ç Fe v*/Feb.1 s 1981 

IA < 1A AT AI iSN TO ] LOLAR ,
Jean  ü i c ó l i n l

L
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